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1. Ementa  

 

Caracterização, conceito e objetivos da Educação Especial. Aspectos filosóficos, 
princípios norteadores, modalidades de atendimento. Abordagens didáticas para 
portadores de necessidades especiais. 

2. Objetivo Geral 

 
Compreender o processo histórico da implantação da Educação Especial por meio da 
literatura específica da área e das políticas públicas no que se refere à legislação nacional 
e internacional, destacando aspectos do desafio para a inclusão social e educacional. 

3. Objetivos Específicos  

 
- Compreender as especificidades da história e os paradigmas da Educação Especial e da 
inclusão, numa abordagem histórico-conceitual. 
- Contextualizar os conceitos de Educação Especial e Educação Inclusiva. 
- Refletir sobre as políticas públicas, princípios, leis e concepção de Educação Especial. 
- Conhecer a proposta de atendimento educacional especializado oferecido ao público alvo 
da educação especial. 
- Analisar experiências em educação inclusiva, considerando seus respectivos contextos, 
as premissas pedagógicas, o currículo, o sistema de avaliação e a inclusão. 
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4. Conteúdo Programático 
 

Unidades Temáticas C/H 

UNIDADE 1: História da Educação Especial 
  

  Aula:1- Introdução aos temas: deficiência, exclusão, integração, inclusão, 
barreiras, capacitismo 
Aula: 2- Educação Especial no Brasil e no mundo: perceptiva histórica e 
conceitual; 
Aula: 3- Contextualização de normalização, integração e inclusão nas diferentes 
épocas. 
 

 

 

 
20h 

UNIDADE 2: Educação Especial e Inclusiva 
 

Aula 4- Concepção da educação especial e inclusiva nas políticas e práticas 
educacionais. 
Aula: 5- Políticas Públicas e Políticas Educacionais/marcos históricos e 
normativos. 
 

 

 
10h 

UNIDADE 3: Inclusão escolar e o Atendimento Educacional 
Especializado (AEE) 

 

Aula: 6- Alunos Público alvo da Educação Especial: a diversidade em sala de 
aula. 
Aula: 7- Educação especial na perspectiva da inclusão escolar: o 
Atendimento Educacional Especializado (AEE). 
Aula: 8- Práticas pedagógicas inovadoras para responder a diversidade dos 
ritmos e estilos de aprendizagem. 

 

 

 

 

30h 

Carga Horária Total 60h 

5. Procedimentos Metodológicos 

A metodologia a ser adotada priorizará o exercício participativo da reflexividade, por 
intermédio de uma diversidade de estratégias: leitura de textos, aulas expositivas 
dialogadas, debates, estudos dirigidos, atividades dirigidas em sala e extra classe, exibição 
de filmes, visitas técnicas em escolas e elaboração de relatórios. 

6. Recursos Didáticos  

 

Aula expositiva com auxílio de data show; apresentação de vídeos; textos fotocopiados. 



7. Avaliação  
 

A avaliação se pautará na assiduidade, interesse na disciplina e participação nas 
discussões em sala de aula. Os resumos individuais, a integração no trabalho em equipe, 
elaboração de trabalho individual, também serão considerados e atividades dirigidas em 
sala. A 1ª avaliação (N1), constará de prova escrita e produção de texto (resumo de artigo 
científico com apresentação em sala). A 2ª avaliação (N2), será composta de uma prova 
escrita e uma atividade prática em sala ou seminário.  
O exame final será composto de uma atividade do tipo prova, com dez questões de múltipla 
escolha e abertas, valendo 10 pontos. 
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